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Enqua(Li. to durou, a greve dos 
metalúrgcos do ABC funcio-
nou com uma espécie de espa-
da de Dâ ocles sobre as cabe-
ças premiadas dos dois candi-
datos favoritos na disputa pre-
sidencial de outubro e novem-
b r o , Fernando Henrique 
Cardoso, do PSDB, e Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do PT. 

Termiriada a das montado-
ras e mantida a das autopeças, 
o prejuízO parece ser maior pa-
ra o segui do. Afinal, a parali-
sação ser iu para o governo e 
seu candi ato, Fernando Hen-
rique C rdoso, provarem ao 
eleitor comum que o adversá-
rio é radical e sua posição é os-
tensivamente contra o Plano 
Real, ainda nas graças da gran-
de maioria da população brasi-
leira. 

O prejuízo é tão evidente que 
alguns a alistas, como o ânco-
ra do "telejornal Brasil" do 
SBT, Bo is Casoy, já contam 
com a po sibilidade de ter o PT 
caído numa armadilha monta-
da pelas autoridades federais e 
pelos estrategistas tucanos. O 
argumento se apóia num fato: 
realmente empresários e traba-
lhadores á tinham chegado a 
um acor o, o pagamento de 
um abon de 35 horas, equiva-
lente ao eajuste de 12% pedi-
do pelos dirigentes sindicais. 
Mas o g verno impediu que o 
acordo f sse realizado, pois o 
ministro da Fazenda, Ciro Go-
mes, preferiu evitar problemas 
ao Plano Real a ser coerente 
com a defesa da livre negocia-
ção entre as partes nos confli-
tos trabalhistas. 

O ex-governador do Ceará 
tem apartecido, pessoalmente, 
nos noticiários de rádio e tele-
visão argumentando que os  

metalúrgicos do ABC não so-
freram nenhum problema na 
passagem da URV para o real, 
pois o acordo da câmara seto-
rial, honrado pelas partes, lhes 
garantiu aumentos reais de 5% 
por semestre, 21% ao todo, ao 
longo da duração do acordo. E 
seu correligionário Fernando 
Henrique Cardoso não perdeu 
a oportunidade de dizer que o 
presidente da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), Vi-
cente Paulo da Silva, demons-
trou mais paixão pela candida-
tura de Lula do que por seus 
liderados. A frase significa uma 
denúncia de manipulação polí-
tica de movimentos reivindica-
tórios apenas na aparência. 

Se é verdade que o governo 
impediu o acordo previamente 
acertado entre as partes, tam-
bém não se pode deixar de con-
siderar o fato de que as lideran-
ças sindicais do ABC, Vicente 
Paulo da Silva em particular, 
poderiam ter evitado a greve. 
E, se não evitarem, é por acre- 

ditarem que o movimento pu-
desse ajudar, de alguma forma, 
seu candidato. 

O problema todo é que, da 
mesma forma como esbanja-
vam euforia no começo do ano, 
interpretando, de forma oti-
mista, os dados das pesquisas 
de opinião pública, os coman-
dantes da campanha de Lula se 
deixam agora dominar pelo pâ-
nico, ante a iminência da vitó-
ria de Fernando Henrique, já 
no primeiro turno. Tal perspec-
tiva leva-os a seguir o raciocí-
nio comum nas peladas de vár-
zea: "perdido por um, perdido 
por mil". 

Isso significa o seguinte: o 
PT já considera a eleição perdi-
da mesmo e, portanto, os pre-
juízos que a greve poderia 
acrescentar à candidatura de 
Lula seriam, de qualquer for-
ma, pouco significativos. A pa-
ralisação dos metalúrgicos, ao 
contrário, poderia provocar 
um impacto qualquer no qua-
dro eleitoral. De repente, há  

um conflito de rua e a polícia 
age com mais rigor. O PT teria, 
então, a possibilidade'de deixar 
claro para a sociedade o que 

) sempre tentou transmitir: o go- 
verno e o seu candidato são 

1.; truculentos e Lula e seu parti- 
do, apenas vítimas de tal trucu-
lência. 

Além disso, a reação inflexí-
vel do governo não deixa dúvi-
das quanto à importância do 

1 arrocho salarial para a sobrevi- 
vênia do Plano Real. Qual- 
quer conquista, então, poderia, 

.J de alguma forma, trincar o so-
lidíssimo apoio da sociedade 
ao projeto de estabilização da 
economia. Por isso, a greve do 
ABC, uma espada de Dâmo-
cles, capaz de separar definiti-
vamente a cabeça barbuda da 
candidatura de Lula do corpo 
do poder, não deixava de estar 
suspensa também sobre o pes-
coço implume de seu adversá-
rio tucano. 

Por enquanto, o efeito per-
ceptível é o aumento da rejei-
ção a Lula e seu distanciamen-
to ainda maior do primeiro co-
locado. O índice de rejeição do 
petista, segundo o Ibope, che-
gou a 42%, cinco pontos per-
centuais acima da média atingi-
da por Paulo Maluf no período 
no qual perdeu seis eleições se-
guidas. Ou seja, por enquanto, 
apenas cresce a possibilidade 
de o Brasil conhecer o próximo 
presidente já em 3 de outubro, 
no primeiro turno da eleição. 
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OS COMANDANTES DA CAMPANHA 
DE LULA SE DEIXAM DOMINAR 

PELO PÂNICO, ANTE A IMINÊNCIA 
DA VITÓRIA DE FHC NO PRIMEIRO TURNO. 


